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A Revista Humanidades e Inovação, editada pela Universidade 
Estadual do Tocantins (Unitins) - tem por objetivo a difusão de 
estudos e pesquisas de professores e alunos de pós-graduação, 
pesquisadores e gestores de instituições de ensino superior e 
de pesquisa, gestores de associações científicas e profissionais, 
dirigentes e demais órgãos envolvidos na formação de pessoal 
e produção científica, relativos ao conhecimento científico das 
áreas de Ciências Humanas, Ciências Sociais Aplicadas e Lin-
guística, Letras e Artes, com especial enfoque para a linguagem 
e processos educativos, comunicação, educação e tecnologia, 
sociologia e processos de inovação gerenciais, sociais e tecno-
lógicos.
Somente serão aceitos artigos originais oriundos de pesquisa 
científica. A submissão de um artigo implica que o mesmo não 
tenha sido publicado anteriormente e que não tenha sido en-
viado simultaneamente a outro periódico.

Políticas de Seção
Editorial
Artigos – divulga trabalhos de caráter acadêmico-científico.
Experiências inovadoras: experiências nacionais e internacio-
nais desenvolvidas por instituições que tenham caráter inova-
dor.
Os artigos podem ser submetidos em português, espanhol, in-
glês e francês. Não há taxa para submissão e avaliação de arti-
gos.
Em caso de artigo de autoria coletiva, o texto deverá ser sub-
metido pelo primeiro autor (ou autor de contato). Em caso de 
aprovação, todos os autores deverão mostrar sua conformidade 
com o manuscrito a ser publicado. A revista não aceita artigos 
com mais de três autores, a não ser em casos excepcionais que 
devem ser sempre justificados à Editoria e aprovados pela Co-
missão Editorial. 
A publicação de artigos está condicionada a pareceres de mem-
bros da Equipe Editorial da revista: Comissão Editorial (inclui os 
editores da revista e pesquisadores com estatuto similar ao de 
“editores associados”, que se reúnem periodicamente para a 
tomada de decisões, contribuindo de forma ativa na gestão edi-
torial e no fluxo de avaliação); Conselho Editorial (constituído 
por avaliadores ad hoc brasileiros e estrangeiros de reconheci-
da expertise, é responsável por apoiar os editores na tomada 
de decisão sobre os artigos recebidos, contribuindo assim para 
a qualidade e o controle científico da revista).
Os artigos recebidos passam pela avaliação da Editoria, é de ca-
ráter estritamente formal e avalia se o texto segue as normas 
editoriais e de apresentação. Depois, a Comissão Editorial deci-
de se o artigo se adequa ou não ao escopo da revista. Em caso 
negativo, elabora uma carta explicando os motivos da rejeição. 
Em caso positivo, indica nomes de avaliadores ad hoc, sempre 
doutores e com reconhecida expertise no tema. 
A Revista Humanidades & Inovação adota os preceitos éticos 
previstos pela CONEP/CEP/Unitins (https://www.unitins.br/
nPortal/cep) e do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (http://www.cnpq.br/web/guest/diretrizes)

Política de Acesso Livre
Esta revista oferece acesso livre imediato ao seu conteúdo, se-
guindo o princípio de que disponibilizar gratuitamente o conhe-
cimento científico ao público proporciona maior democratiza-
ção mundial do conhecimento.
Submissões (On-line)
Diretrizes para Autores
A contribuição deve ser original e inédita e não estar sendo 
avaliada para publicação por outra revista; caso contrário, de-
ve-se justificar em “Comentários ao editor”. Substitua o nome 
dos autores por XXXX (filiação e e-mail também) para garantir a 
avaliação às cegas.
Os artigos devem ter de 15 a 20 páginas, digitadas em fonte 
Arial, corpo 12, espaçamento 1,5 e margens 2,5cm, em papel 
tamanho A4.
O título, em caixa alta, deve estar destacado em negrito, com 
alinhamento centralizado e entrelinha simples. Na linha seguin-
te, deve ser indicada a versão do título em inglês ou espanhol 
ou francês ou italiano.
O nome do(s) autor(es) não deve constar no arquivo.
O resumo, de 100 a 150 palavras, em português e em inglês 
(ou espanhol ou francês), deve ser em corpo 11, alinhamento 
justificado, entrelinha simples. O termo “Resumo” deve estar 
em negrito, seguido de dois pontos. As palavras-chave, em por-
tuguês e em inglês (ou espanhol ou francês ou italiano), devem 
ter a mesma configuração do resumo. O termo “Palavras-cha-
ve” deve estar em negrito, seguido de dois pontos. Extensão 
de 3 a 5 palavras, separadas entre si por ponto concluídas com 
ponto final. Para facilitar a localização em consultas bibliográfi-
cas, as palavras-chave devem corresponder a conceitos gerais 
da área do trabalho.
Imagens, quadros ou gráficos que acompanharem o texto de-
vem: estar em escala de cinza; constar dentro do documento 
no espaço previsto; ser enviados em arquivos separados, para o 
caso de problemas na formatação.
As citações com até 3 linhas devem ser marcadas com aspas 
duplas e inseridas no corpo do texto. A citação que ultrapassar 
3 linhas deve ser recuada e inserida em parágrafo próprio, com 
recuo de 4cm, fonte Arial, corpo 10, alinhamento justificado, 
entrelinha simples. A citação deverá conter o nome do autor, o 
ano da obra e as páginas, apresentadas de acordo com os casos 
exemplificados abaixo.
Exemplos de citações e referências, conforme as normas da 
ABNT (NBR 6023).

Declaração de Direito Autoral
A submissão de originais para este periódico implica na transfe-
rência, pelos autores, dos direitos de publicação impressa e digi-
tal. Os direitos autorais para os artigos publicados são do autor, 
com direitos do periódico sobre a primeira publicação. Os autores 
somente poderão utilizar os mesmos resultados em outras pu-
blicações indicando claramente este periódico como o meio da 
publicação original. Em virtude de sermos um periódico de acesso 
aberto, permite-se o uso gratuito dos artigos em aplicações edu-
cacionais, científicas, não comerciais, desde que citada a fonte.

HUMANIDADES & INOVAÇÃO 
Palmas, Janeiro de 2019

Publicação da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação
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Problematizar as complexas relações entre literatura e conhecimento é o que se propõe 
o dossiê Literatura & Conhecimento – diálogos interdiscipliares. Há, de fato, um conhecimento 
matizado na obra literária? Uma vez assim sendo, é possível extrair tal conhecimento desde as 
entranhas metafórica e simbólica do texto literário? Uma vez extraído, esse mesmo conhecimento 
exaure a matéria literária em seu pendor interpretativo? Ou a literatura permanece, apesar das 
tentativas de dissecá-la, um fonte inesgotável de conhecimento? Sendo a literatura uma fonte 
de conhecimento inesgotável, que áreas do saber nela se abeberam? Linguística? Psicanálise? 
Psicologia? Filosofia? Sociologia? Antropologia? Ciências da Religião? E, mais importante, com que 
fito? Ideológico? Político? Hermenêutico? Semiótico? Pedagógico? Religioso? Mítico?  Estas são 
algumas das questões que mobilizam esta coletânea de artigos.

Roland Barthes (1915-1980), em seu já clássico texto Aula (2007), afirma que a “literatura 
assume muitos saberes” [1]. Toma, inclusive, a obra do escritor inglês Daniel Defoe, Robinson 
Crusoé, como exemplo, postulando que, nela, “há um saber histórico, geográfico, social (colonial), 
técnico, botânico, antropológico (Robinson passa da natureza à cultura).” [2]. O pensador francês, no 
entanto, não vislumbra tão somente esse aspecto pragmático da exploração do saber na escritura 
literária, para além disso, ele vaticina que, em razão de qualquer catástrofe ou barbárie que viesse 
atingir o gênero humano, tivéssemos que abrir mão de todas disciplinas de ensino, uma só deveria 
permanecer, a disciplina literária, pois, segundo ele, “[...] todas as ciências estão presentes no 
monumento literário” [3].

Para Barthes, a razão de várias áreas de conhecimento poderem se dessedentarem 
epistemologicamente na literatura é o fato de esta matéria ser absolutamente e, porque não dizer, 
paradoxalmente realista, “[...] ela é a realidade, isto é, o próprio fulgor do real” [4]. Em outras 
palavras, o escritor e o poeta, ao engendrarem suas obras, não partem de outro tópos, a não ser 
este em que exercitamos a aventura de viver a condição humana, demasiado humana, em suas 
dores, temores, amores, prazeres, sabores e dissabores.

Porém, se é verdade que várias áreas do saber podem beber na fonte literária, é também 
verdadeiro que a literatura não se submete a nenhuma delas. Embora o texto literário abrigue 
saberes em suas metáforas, metonímias, elipses, analogias, homologias, símbolos, mitos e alegorias, 
ele não os fixa, não os fetichiza, mas lhes concede uma manifestação indireta, cifrada, críptica, a 
partir da qual o conhecimento, seja ele ligado à àrea que for, torna-se possível. É em razão disso é 
que Barthes conclui que “[...] a literatura trabalha nos intertícios da ciência: está sempre atrasada 
ou adiantada em relação a esta [...]” [5].

Umas das justificativas mais curiosas de Barthes acerca do porquê de as várias de 
conhecimento tomarem a literatura como fonte de investigação está em sua afirmação de a ciência 
lidar com o saber humano de uma forma indelicada, com descortesia, de uma forma grosseira 
mesmo, desconsiderando a sutileza de como se constitui o conhecimento do mundo da vida. 
Portanto, para o encurtamento dessa distância imposta pela ciência em relação ao ser humano, só 
mesmo desde a sintonia fina com que a literatura dele se reaproxima, aliás, com que nele e com 
ele se tece e se reconhece. Nas palavras de Milan Kundera, “[...] se é verdade que a filosofia e as 
ciências esqueceram o ser do homem, parece mais evidente ainda que com Cervantes se formou 
uma grande arte [...] que é justamente a exploração desse ser esquecido” [6].

Os nove artigos que compõem este dossiê se consubstanciam no esforço por compreender 
cada vez mais e melhor a relação que as várias áreas do conhecimento mantém com a linguagem 
literária.

 Com esse intuito, Alessandro Pimenta discute a potencialidade tanto da filosofia quando 
da literatura dizerem o ser, ou melhor se aproximarem pela palavra, do ser, no artigo Proximidades 
entre filosofia e literatura. Por sua vez, Anelito Pereira de Oliveira, busca compreender a poesia de 
Ferreira Gullar, a partir de uma experiência de leitura, mediante o exercício interdisciplinar de que 
se compõe o texto As dimensões perdidas: uma leitura-vivência de Ferreira Gullar.

Camila Ribeiro Castro Soares e Roberto Antônio Penedo do Amaral, através das lentes da 
filosofia e da psicologia analítica, refletem sobre as peripécias humanas no âmbito da personagem 

Editorial
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“Pretinha”, desde a análise de um épico contemporâneo, em Filosofia, Psicologia e Literatura: 
Esboços da alma em Do mundo, suas delicadezas,. Jamesson Buarque indaga sobre os haveres 
da filosofia e da literatura, a partir da noção de verdade com que cada um dessas áreas de 
conhecimento lida, no artigo: Sobre a relação entre filosofia e literatura.

Josué Borges de Araújo Godinho promove um exercício hermenêutico derridiano em 
Destinerrâncias de um “Desenredo”, no sentido de compreender os desvios de rotas que 
engendram a reinvenção de uma história. Karine Rosa de Morais e Roberto Antônio Penedo do 
Amaral retomam a obra maior rosiana para buscar compreender uma questão tão antiga quanto a 
própria humanidade, no artigo A questão do mal em Grande sertão: veredas – uma leitura à luz 
da hermenêutica de Paul Ricoeur.

Leila Dias Pereira do Amaral, a partir da novela de José J. Veiga, A hora dos ruminantes, realiza 
um estudo sobre a relação entre trabalho, afeto e cultura, mediante os conceitos de “estabelecidos” 
e “outsiders”, cunhados por Norbert Elias. Rita de Cássia Oliveira discute as reflexões do filósofo 
francês Paul Ricoeur acerda do processo de legitimação da narrativa da linguagem humana, a partir 
dos símbolos, das metáforas e dos mitos, no artigo A realidade como aporte da literatura: o prazer 
e a dor do reconhecimento de se ser pela palavra.

Por fim, em Guimarães Rosa e Marcuse: A literatura como resistência política, Roberto 
Antônio Penedo do Amaral realiza um cotejo entre a perspectiva literária do escritor mineiro João 
Guimarães Rosa e o pensamento estético do filósofo alemão Herbert Marcuse, com o objetivo de 
buscar de apreender a instância questionadora e crítica da matéria literária.

Roberto Antônio  Penedo do  Amaral
(Universidade Federal do Tocantins – Campus de Palmas)

Leila Dias Pereira do Amaral
(Faculdade ITOP – Palmas -TO)
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